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EMENTA 

Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 
estão sendo realizadas no departamento de Sociologia. 

 
 
PROGRAMA 
A presente disciplina tem como foto a discussão sobre os novos organizadores de cultura no 
Brasil, isto é, intelectuais no sentido gramsciano. Para isso, elencaremos os trabalhos dos 
autores como Paulo Lins, Ferréz, Jocenir, MV Bill, Mano Brown, entre outros.  
Apresentaremos, também, as diferentes leituras sobre a categoria de intelectual e a 
tendência atual de priorizar a voz daqueles que vivenciaram e vivenciam aquilo que 
propõem e/ou discutem (teoria da justiça social).  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. As diferentes leituras da categoria de intelectual 
1.1. Intelectuais para Ortega y Gasset 
1.2. Intelectuais para Antonio Gramsci 
1.3. Intelecutais para Karl Mannheim 
1.4. Intelectuais para Pierre Bourdieu  
 



2. Teoria da justiça social e a ênfase na voz dos oprimidos 
2.1. Noções gerais da teoria da justiça social 
2.2. Teoria da justiça social e o Brasil 
 
3. Cultura e Violência: a periferia pede passagem 
3.1. Movimentos sociais, pobreza e cidadania no Brasil 
3.2. Violência e periferia nos últimos anos 
3.3. A década de 90 e a glamorização da violência  
 
4. Os novos intelectuais brasileiros 
4.1. Os novos organizadores de cultura 
4.2. A literatura marginal (Paulo Lins, Ferrez e Jocenir) 
4.3. O Rap como o novo grito da periferia: MV Bill e Mano Brown 
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Conforme as normas da instituição, são condições para aprovação, a freqüência de (no 
mínimo) 75% das aulas e a média das avaliações igual ou superior a 5,0 (cinco). 
 
Avaliações: 
- Uma única prova aplicada no final do semestre, equivalente a 50% da média final. 
- Um trabalho, que deverá ser entregue na primeira semana de outubro, equivalente a 50% 
da média final. 
 
Serão avaliados os seguintes itens para trabalhos acadêmicos:  
 
Forma: 
- Estrutura: O texto apresenta introdução/justificativa, desenvolvimento e conclusão. 
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- Correção Gramatical: O texto não apresenta erros ortográficos ou gramaticais segundo a 
norma culta. 
- Bibliografia: O trabalho apresenta bibliografia 
 
Conteúdo: 
- Linha de raciocínio: O texto segue uma linha de raciocínio lógico-argumentativa definida 
- Coerência com as Orientações: O trabalho responde às questões colocadas pelo enunciado 
da atividade. 
- Embasamento: A argumentação é sustentada por idéias presentes no conteúdo da 
disciplina e eventuais debates em sala de aula. 
- Exemplificação: O texto apresenta exemplos, fatos, dados ou experiências pessoais, 
aproximando teoria e prática. 
 
Regras de validação de nota para trabalhos: 
- entrega no prazo, até 100% da nota; até sete dias de atraso, até 50% da nota; de 08 a 15 
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